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REQUERIMENTO   Nº  105, DE 2001
 




Requeiro, nos termos do Artigo 165, Inciso VIII, da IX Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa, votos de congratulações com o Instituto dos Advogados de São Paulo – IASP, pela posse de sua nova Diretoria, eleita para o triênio 2001/2003, que ocorrerá no próximo dia 16 de fevereiro do corrente.




Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao Dr. NELSON KOJRANSKI, Presidente eleito, à Rua Líbero Badaró, nº 377, CEP.: 01009-906, São Paulo – Capital, extensivo aos seus pares, augurando-lhes uma profícua e feliz gestão.

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A

O Instituto dos Advogados de São Paulo - IASP foi fundado na Capital da então Província de São Paulo aos 29 de novembro de l874 por um grupo de advogados de São Paulo, liderados pelo professor da velha e sempre nova academia do Largo de São Francisco, como diz o insigne mestre Gofredo Telles Júnior, o famoso Barão de Ramalho. 

O anseio dos advogados de São Paulo para constituir um Instituto, visando ao debate de elevadas teses jurídicas e difusão dos estudos realizados, para o aperfeiçoamento do sistema legal brasileiro, é bastante antigo e, praticamente, confunde-se com a instalação do curso jurídico no Largo de São Francisco.

A partir de 1843, as crônicas registram a realização de inúmeras reuniões preparatórias da fundação desse órgão de culto ao Direito, das qu ais participaram os advogados, Joaquim Ignácio Ramalho, Américo Brasiliense de Almeida e Mello, Francisco Leandro de Toledo, João Mendes de Almeida, João Pereira Monteiro, Joaquim Augusto de Camargo, Joaquim José Vieira de Carvalho e Outros.

Foi, todavia, em 29 de novembro de 1874, que a idéia se transformou em realidade, e o Instituto, então fundado teve como primeiro presidente o Dr. Joaquim Ignácio Ramalho, Barão de Ramalho, fazendo parte da Diretoria, o Dr. João Mendes de Almeida, Vice-Presidente; o Dr. Luís de Oliveira Lins de Vasconcelos, 1º Secretário; o Dr. Antônio Teixeira da Silva, 2º Secretário e o Dr. João Alves de Siqueira Bueno, Tesoureiro.

Referida Diretoria, entretanto, tomou posse em 17 de junho de 1878, após merecerem os Estatutos da novel Entidade a aprovação do então Presidente da Província de São Paulo, o Dr. João Theodoro Xavier de Matos, através de Carta datada de 14 de abril de 1875, do seguinte teor: "Faço saber aos que esta Carta virem que, sendo-me presente o Estatuto da Associação Instituto dos Advogados, fundado nesta Capital, e verificando que nenhum dos artigos do dito Estatuto se opõe às leis nem oferece algum inconveniente, resolvi em virtude da atribuição que me confere o Art . 27, § 3º, do Estatuto seja observado pela respectiva sociedade, e que as Autoridades, a quem pertence, o cumpram e façam cumprir como nele se contém".

Após a cerimonia de instalação do Instituto dos Advogados da imperial cidade de São Paulo de Piratininga, em 17 de junho de 1878, o Dr. Joaquim Ignácio Ramalho, Barão de Ramalho, na qualidade de Presidente, pronunciou discurso, abordando a evolução da Ciência do Direito, terminando com as seguintes palavras: "O Instituto dos Advogados de São Paulo, que outrora não passava de um belo pensamento, de hoje em diante se transforma em uma corporação autorizada, sendo de esperar que sua vida, exclusivamente dedicada ao estudo do Direito, resplandeça através de seus atos levados pela imprensa ao domínio do público, prestando assim importante serviço à jurisprudência do país”.




Abaixo-relacionados os nomes dos 40 sócios fundadores do Instituto dos Advogados de São Paulo, cujos nomes encontramos, freqüentemente, em ruas e logradouros da Capital paulistana:
1)AcácioPolicarpo Figueira de Aguiar;

2) Américo Brasiliense de Almeida Melo;

3) Antônio Cândido de Almeida e Silva;

4) Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva;

5) Antônio Januário Pinto Ferraz;
6) Antônio Pinto do Rego Freitas;
7) Artur Cesar Guimarães;
8) Augusto Freire da Silva;
9) Carlos Henri que de Aguiar Melchert;
10) Carlos Leôncio de Carvalho;
11) Clemente Falcão de Sousa Filho;

12) Delfino Pinheiro de Ulhoa Cintra;
13) Diogo de Mendonça Pinto;
14) Francisco Antônio Dutra Rodrigues;
15) Francisco Aurélio de Sousa Carvalho;
16) Francisco José de Azevedo;
17) João Alves de Siqueira Bueno;
18) João Batista de Morais;
19) João da Silva Carrão (Conselheiro);
20) João Egídio de Sousa Aranha; 
21) João Floriano Martins de Toledo;
22) João Mendes de Almeida;
23) João Pereira Monteiro;
24) João Theodoro Xavier de Matos;
25) Joaquim Augusto de Camargo;
 26) Joaquim Ignácio Ramalho (Barão de Ramalho);
27) Joaquim José Vieira de Carvalho;
28) Joaquim Roberto de Azevedo Marques Filho;
29) José Cândido de Azevedo Marques;
30) José Joaquim Cardoso de Melo;
31) José Maria Corrêa de Sá e Benevides;
32) José Maria Vaz Pinto;
33) José Rubino de Oliveira;
34) Luís de Oliveira Lins de Vasconcelos;
35) Manuel Augusto de Mendonça Brito;
36) Martim Francisco Ribeiro de Andrada (Conselheiro);
37) Miguel Monteiro de Godoi;
38) Paulo Egídio de Oliveira Carvalho;
39) Vicente Ferreira da Silva, e
40) Vitorino Caetano de Brito. 

Não repousou, entretanto, o Instituto, sobre os louros do passado. Como entidade cultural que é - e sempre foi - promoveu congraçamentos de advogados, cursos das mais variadas modalidades jurídicas, defendendo posições, em face de propostas legislativas, patrocinando congressos, de âmbito nacional, entrosado com outras entidades de classe ou culturais, efetuando conferências e diligenciando a vinda de jurisconsultos de renome internacional, principalmente, da Suprema Corte Americana, promovendo cursos de preparação à magistratura - que o distingue de há muito dentre os promotores da modalidade - e culminando com a vitoriosa criação da Escola Paulista de Advocacia, marco de uma etapa de realizações que lhe garantem futuro alvissareiro.

A Diretoria eleita para o triênio 2001/2003, ficou assim constituída:

DIRETORIA

Presidente:



Nelson Kojranski

Vice-Presidente:


Celso Cintra Mori

Secretária:



Maria Odete Duque Bertosi

Tesoureiro:



Hélio Ramos Domingues

Diretor Cultural:


Edson Antonio Miranda

TERÇO DO CONSELHO DELIBERATIVO

EFETIVOS: Antonio José da Costa; Aparício Dias; Eduardo de Mello; Eliana Alonso Moysés; Homero Alves de Sá; Jorge Louro Celidônio; Luiz Carlos Olivan; Mário Guimarães Ferreira; Osvaldo Chade; Paulo F. Bekin e Walter Ceneviva.

COLABORADORES: Oséas Davi Viana e Antonio de Pádua Ferraz Nogueira.




Portanto, nada mais justo que esta Casa faça consignar em seus anais votos de congratulações com o Instituto dos Advogados de São Paulo – IASP, pela posse de sua nova Diretoria, para o triênio 2001/2003.



Sala das Sessões, em 07/02/01

a)  DIMAS RAMALHO
sma/mvm
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